
Folha da Embrapa
Ano XVII, nº 123, março de 2009

a vida
que

transforma

A ciência O trabalho de melhoramento genético 
é o assunto principal desta edição. 
Conheça, nas páginas 6, 7 e 8, um 
pouco do trabalho dos melhoristas da 
Embrapa, que conseguem criar novas 
plantas e animais cada vez melhores. 

Rodrigo Moreira de 
Souza, assistente



2 Folha da EmbrapaCá entre nós

EXPEDIENTE - Folha da Embrapa é uma publicação editada pela Assessoria de Comunicação Social (ACS) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecu-
ária (Embrapa), vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Endereço: Parque Estação Biológica s/nº Edifício Sede. CEP: 
70.770-901 - Brasília-DF. Fones: (61) 3448-4568 - Fax: (61) 3347-4860. Diretor-Presidente: Silvio Crestana. Diretores: José Geraldo Eugenio de França, 
Kepler Euclides Filho e Tatiana Deane de Abreu Sá. Editor Geral: Edilson Pepino Fragalle (Reg. Prof. n.° 21837/SP) Editor executivo:  Sandra Zambudio 

Mtb/PR 939. E-mail: sandra.zambudio@embrapa.br. Revisão: Flávia Bessa. Editoração Eletrônica: Roberta Barbosa. Coordenadora de Comunicação 
Interna: Gilceana Soares Moreira Galerani. Coordenadora de Imprensa: Marita Feres Cardillo. Coordenadora de Eventos e Publicidade: Luzmair de Siqueira 

Santos. Fotolitagem, Impressão e Acabamento: Embrapa Informação Tecnológica. Fone: (61) 3349-6530. Conselho Editorial: Edilson Fragalle, Gilceana Galerani, Tatia-
na Martins e Sandra Zambudio, da ACS; Irene Lobo, da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia; Eduardo Sarmento, do Departamento de Pesquisa e Desenvolvi-
mento (DPD);Tatiana Junqueira Salles, do Departamento de Gestão de Pessoas (DGP);  Thomaz Franzaglia, da Secretaria de Gestão e Estratégia (SGE).  Convidado do 
mês: Quirino José de Azevedo Rodrigues. Crédito de foto da capa: Pedro Crusiol.

Prêmio ao valor dos melhoristas

A Embrapa reconhece este ano, 
com o Prêmio Frederico de 
Menezes Veiga, o talento dos 

melhoristas brasileiros que “desbrava-
ram” os solos tropicais deste país. São 
responsáveis também pelo sucesso dos 
programas de melhoramento animal 
para o Brasil voltados para a produção 
de carne e de leite.

Com seu paciencioso trabalho, cria-
ram cultivares que tornaram produti-
vas terras onde antes praticamente não 
cresciam alimentos. Mais recentemente 
souberam usar, com maestria, as ferra-
mentas da biotecnologia que hoje são 
responsáveis pela criação de cultivares 
e animais cada vez melhores.

Pesquisadores que dedicaram a ju-
ventude, sacrifi caram suas horas de la-
zer, fi zeram dos laboratórios e de seus 
escritórios apêndices de suas casas e das 
casas de  vegetação e dos campos experi-
mentais, os quintais. São gente de valor, 
que merece muito mais que o reconheci-
mento de seus pares. Merecem nossa re-
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verência e a admiração da Embrapa.

É com alegria que vimos dias atrás, 
um dos grandes melhoristas brasileiros, 
Ernesto Paterniani, da Escola Superior 
de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq)  
recebendo o prêmio Conrado Wessel 
2008. Paterniani é um dos conselheiros 
da Empresa. Faz parte do Conselho de 
Administração da Embrapa (Consad). O 
pesquisador tem hoje 81 anos e um dos 
seus orgulhos é ter organizado um ban-
co de germoplasma de milho, trabalho 
que iniciou em 1952. Hoje, esse mesmo 
banco está na Embrapa Recursos Gené-
ticos e Biotecnologia, em Brasília. 

Ficamos revigorados cada vez que 
vemos Paterniani andando nos cor-
redores da Sede ou nos aconselhando 
nas reuniões do Consad. Ele é exemplo 
para sempre seguir em frente, dando 
uma parcela de contribuição para que 
a Embrapa cumpra seu trabalho e sua 
missão. Os editores.

Paterniani

Oferecer alternativas de produção 
sustentável aos municípios em 
estágio crítico de desmatamento 

na Amazônia Legal. Esse é o papel da 
Embrapa na Operação Arco Verde, do 
Governo Federal, coordenada pela Casa 
Civil e que conta com a participação de 
13 ministérios, uma ação componen-
te do Plano de Prevenção e Controle 
do Desmatamento da Amazônia Legal 
(PPCDAM). O objetivo a médio e lon-
go prazos é fomentar novo modelo de 
desenvolvimento para a Amazônia. A 
proposta é estimular a legalidade nas 
atividades agropecuárias e fl orestais da 
região. Atualmente, fazem parte dessa 
lista 43 municípios.

“A Embrapa vai transferir tecnolo-
gias e conhecimentos para esses municí-

pios - adequados às demandas e poten-
cialidades de cada um - que podem ser 
utilizados na transição de um modelo 
predatório para um modelo sustentável 
de desenvolvimento para a Amazônia. 
De pronto, temos condições de contri-
buir com tecnologias para atender 17 
municípios e condições de construir 
estratégias para atuar nos demais mu-
nicípios. São tecnologias de manejo que 
permitem a  manutenção da fl oresta e de 
uso e recuperação de áreas alteradas. O 
trabalho também inclui a capacitação de 
extensionistas”, explica a diretoria exe-
cutiva Tatiana de Abreu Sá. 

Segunda a diretora, a contribuição 
da Embrapa se encaixa em dois eixos do 
PPCDAM, enfatizados na Operação Arco 
Verde:  ações sustentáveis nas áreas al-

Operação Arco Verde: um pacto pela sustentabilidade
teradas e para manejo nas áreas de con-
servação. “É o palco perfeito para cum-
prirmos nossa missão de oferecer opções 
sustentáveis, com a vantagem de se agir 
de forma integrada com outros ministé-
rios, e de forma coesa”. A Empresa tem 
participado ativamente das discussões 
desde o ano passado e tem sido cada vez 
mais solicitada a participar.

Graças ao PAC Embrapa e ao Pro-
grama Mais Alimentos, a Embrapa con-
ta com recursos próprios para colaborar 
com as ações. “A Operação Arco Verde é 
uma inovação em vários aspectos: é uma 
agenda pluriministerial, de ação integra-
da institucional, envolvendo municípios, 
estado e União”, - completa Kepler Eucli-
des Filho, diretor-presidente em exercí-
cio. (Colaboração: Flávia Bessa)
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Um mineiro em Montpellier
Deva Rodrigues

Década de 80. O bolsista Pedro Bra-
ga Arcuri começava uma traje-
tória que incluiria a Embrapa na 

vida dele por muito mais tempo do que 
um “contrato” por tempo determinado. 
Agrônomo formado pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), com doutorado 
em Ciência Animal pela Universidade 
de Cornell (Estados Unidos), Arcuri não 
podia calcular que alguns anos depois 

estaria à frente da 
coordenação do 

Labex Europa. Até porque, à época, a 
Empresa ainda treinava seu quadro fora 
do País. 

Caprichoso, o tempo foi dando novo 
rumo à vida do pesquisador, que ingres-
sou na Embrapa no começo dos anos 
90. “Me orgulho em dizer que comecei 
como estagiário. Na prática, contratado 
pela Epamig e cedido à Embrapa Gado 
de Leite (Juiz de Fora-MG). “Em 1989 
fi z concurso para área de nutrição ani-
mal”, conta ele, com voz pausada, mes-
clando boas lembranças daquela cidade 
e planos para os próximos dois anos na 
coordenação do laboratório. 

Em fevereiro, Pedro Arcuri desem-
barcou na França, onde está a sede da 
representação da Embrapa na Europa. 
Ou melhor: na cidade de Montpellier, 
nas instalações do Agropolis, parceiro 
da Embrapa há longo tempo. Agora é 
por lá que esse mineiro cumpre a jor-
nada de trabalho.

É também em Montpellier, cidade 
com cinco universidades, mais de mil 
anos de história e uma arquitetura 

com estilos moderno e antigo, que os 
Arcuri vão viver nos próximos 24 me-
ses. Por enquanto, apenas Pedro desfez 
as malas. A mulher dele, Edna, também 
pesquisadora da Embrapa Gado de Lei-
te, irá mais tarde. Ela fará pós-doctor 
numa equipe multi-institucional fran-
cesa. Os fi lhos Gabriel (20) e Marce-
lo(19), ambos universitários, vão morar 
com os pais ainda este ano. 

É da França que Pedro Arcuri vai 
coordenar as equipes das extensões do 
Labex Europa – uma na Holanda e em 
breve uma no Reino Unido. Na baga-
gem ele levou a certeza de não medir 
esforços para atuar na terceira gestão 
desse laboratório virtual - as duas pri-
meiras fi caram sob a responsabilidade 
dos pesquisadores Elísio Contini e Luiz 
Vieira, respectivamente. 

O desafi o não é pequeno, mas tam-
bém não afasta o entusiasmo de Arcuri. 
Um dos objetivos dele é proporcionar à 
Embrapa participação incisiva nos edi-
tais do Sétimo Programa-Quadro (7PQ) 
da União Européia (EU). Para isso, 
considera fundamental estreitar ainda 
mais a atuação com o Departamento de 
Pesquisa e Desenvolvimento (DPD). �

Novos prédios melhoram estrutura da Embrapa Amapá

Dulcivânia Freitas

Quem chega à Embrapa Amapá 
(Macapá-AP) encontra vários 
canteiros de obras. Na sede da 

Unidade, à margem da Rodovia Jus-
celino Kubitschek, e nos campos  ex-
perimentais (Cerrado, Mazagão e Fa-
zendinha), carpinteiros, pedreiros, 
engenheiros e eletricistas dedicam-se 
às obras de construção de novos pré-
dios. Um conjunto de infraestrutura in-
dispensável às atividades de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação tecnológi-
ca da instituição. 

Merece destaque a construção de 
um prédio de 56,14 m2, destinado ao 
Gerenciamento de Resíduos Laborato-
riais (Gerelab), e outro,  com 107,65 m2 

de área coberta, mais 216 m2  de área 
de pátio, especialmente para Gerencia-
mento de Lixo Doméstico (Gerelixo). 
Estas são obras custeadas pelo PAC Em-
brapa, no valor de R$ 141.183,42. 

Nos campos experimentais, o in-
vestimento de R$ 81.206,45 abrange 
obra no Campo de Mazagão, onde 
está sendo construído um galpão 
premoldado de 240 m2, que servirá 
de abrigo para máquinas, implemen-
tos e depósito de insumos agrícolas. 
Ainda no plano de investimentos da 
melhoria das instalações da Embra-
pa no Amapá, está o montante de R$ 
155 mil para serviços de manuten-
ção nos três campos experimentais: 
substituição de cercas, de portões nas 
áreas de terra firme e de várzea, re-
cuperação e manutenção de imóveis 
e instalação de uma Unidade de Re-
ferência Tecnológica (URT), no  Cam-
po do Cerrado, para reforçar as ati-
vidades de pesquisa em pecuária. A 
rede de computadores também recebe  
investimentos, com serviços de ma-
nutenção, por meio da aplicação de 
cabeamento estruturado, no valor de 
R$ 72 mil. �
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Construção de 56,14 m2 para o gerencia-
mento de resíduos laboratoriais

Pedro Arcuri, novo 
coordenador do Labex Europa

Outras obras
Em janeiro, foram iniciadas as 

obras do complexo de 722 metros 
quadrados, que vai abrigar a Área de 
Comunicação e Negócios para Trans-
ferência de Tecnologias (ACN) da 
Embrapa Amapá e um novo auditório 
para 120 lugares, salas, e mais espa-
ço para divulgação e acesso facilita-
do aos produtos e serviços ofertados 
pela instituição.
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A adesão dos empregados ao progra-
ma de educação corporativa é maciça? 

A adesão tem crescido na última 
década e temos indicadores de que o 
retorno de investimento é grande. No 
que diz respeito ao aperfeiçoamento, o 
aumento da participação é crescente. 
Em 2008, aprovamos 213 projetos de 
capacitação coletiva solicitados pelas 
Unidades, nas quais, no mínimo, 2000 
pessoas receberam esse investimento. 
Com relação à formação, ti-
vemos, no ano passado, 20 
empregados que ingressa-
ram em mestrado e 30 em 
doutorado.  Para 2009, a ex-
pectativa é de um aumento 
de interessados em especia-
lização. Em anos anteriores, 
oferecíamos 40 vagas para 
toda a Embrapa e nem todas 
eram preenchidas. Depois 
das mudanças no último 
edital, há três meses, temos 
65 pedidos para analisar. 

A importância de se in-
vestir na carreira ninguém 
questiona. O problema são 
os entraves que alguns can-
didatos encontram em suas 
Unidades, como a falta de 
tempo para participar, ou 
até falta de apoio da gerên-
cia. Como  resolver esse pro-
blema?

Os entraves que temos 
visto em termos de aperfeiçoamento es-
tão muitas vezes relacionados à questão 
da disponibilidade de oportunidades e o 
tempo para o empregado aproveitá-las. Os 
treinamentos gerenciais têm nos ajudado 
a mostrar aos supervisores a sua respon-
sabilidade em observar a real necessidade 
da equipe e distribuir de maneira equili-
brada as oportunidades. 

Todos têm a mesma oportunidade 
de investir na carreira?

As dores a as delícias de estudar para se aper-
feiçoar profi ssionalmente, Magali Machado 
conhece bem. Antes de ser coordenadora da 

Educação Corporativa, na Embrapa, ela passou por 
capacitações de curta duração e coletivas. Também 

Na concorrência entre pesquisa-
dores e analistas para cursos de pós-
graduação stricto sensu (mestrado, 
doutorado e pós doutorado) há um 
mito na Embrapa de que quem leva 
vantagem são sempre os profi ssionais 
ligados diretamente à pesquisa. Esse 
fato realmente ocorre? Como explicar 
os casos de analistas que concorrem 
por anos seguidos a mestrado e douto-
rado e não conseguem aprovação?

Esse é um mito que já foi ultra-
passado. Na última década, houve um 
número crescente de aprovações e in-
corporações em mestrados e doutorados 
da carreira de apoio à pesquisa. Para 
se ter uma idéia, desde 2000, a média 
de analistas que ingressaram no stricto 
sensu é de 20 por ano.  Sobre os ca-
sos de não aprovação, temos observa-

do que os analistas muitas vezes não 
se dedicam em publicar artigos, papers 
e outros trabalhos acadêmicos, como 
fazem os pesquisadores. Como a produ-
ção técnico-científi ca vale 30% da nota 
para aprovação, no caso do doutorado, 
alguns colegas não conseguem passar 
na pré seleção. Outro fator relacionado 
à não-aprovação em mestrado ou dou-
torado é o desalinhamento dos projetos. 
As pessoas precisam estar atentas às ne-

cessidades reais da Unidade 
(PDU). O pedido de stricto 
sensu tem que estar dire-
cionado a uma necessida-
de da Embrapa (PDE). Caso 
contrário, não sai mesmo. O 
investimento é alto e deve 
trazer resultados reais que 
serão incorporados no dia-
a-dia de trabalho.

Quais são as dicas para 
ser aprovado nas seleções? 

Recomendo que, no iní-
cio do ano, ao planejar as 
atividades dentro do siste-
ma de gestão de desempe-
nho (SAAD), o empregado 
se reúna com o supervisor 
imediato para identifi car 
as necessidades reais de 
capacitação ao longo do 
ano. E é preciso observar se 
a necessidade é de forma-
ção, ou seja, se ele precisa 
de aprender novos métodos, 

ou se um aperfeiçoamento técnico se-
ria mais apropriado. Esse olhar sobre a  
necessidade de capacitação precisa ser 
revisto ao longo de todo o ano e exi-
ge corresponsabilidade do empregado e 
do gestor. A melhor dica, então, é fi car 
atento às oportunidades e alinhar o pe-
dido de capacitação com o planejamen-
to da sua área.�

fez especialização e mestrado, tudo com o incentivo 
da Empresa. Mas será que todos os empregados têm 
realmente as oportunidades de formação e aperfeiço-
amento como ela teve? Nesta entrevista, Magali  fala 
sobre educação corporativa. Por Joanicy Brito
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outros continentes. 
Essa trajetória confere ao algo-

dão reconhecimento e participação 
ativa na história de Campina Gran-
de. Merecia, portanto, uma lem-
brança que nunca será esquecida. 
Foi pensando nisso que a Embra-
pa Algodão (Campina Grande-PB) 
transformou a desativada Estação 
GW um Museu, denominado, na 
década de 70, quando foi criado, 
de Museu do Centro Nacional de 
Pesquisa do Algodão (CNPA). Em 
2001, o museu foi entregue à Pre-
feitura Municipal, que o transfor-
mou em Museu do Algodão. 

Hoje o museu conta com um acer-
vo de máquinas industriais e teares 
doados pela Embrapa Algodão. Guar-
da, também um rico acervo compos-
to de painéis, fotos, equipamentos 
utilizados na atividade algodoeira, 

Memória

“Caí de pára-quedas”, é como 
começa contando sua histó-
ria na Embrapa Trigo (Pas-

so Fundo - RS). Desde os 14 anos, Luís 
Carlos dedica grande parte de seu tem-
po à Empresa. “Um vizinho havia co-
mentado a respeito de uma vaga, na 
época, Estação Experimental de Trigo. 
Comecei trabalhan-
do com uma empre-
sa terceirizada, fazia 
serviços de campo, 
o cargo era Servente 
Rural” - diz. Sobre as 
atividades, ele lembra 
do trabalho manual 
pesado, já que não 
existiam máquinas.

Em abril de 1975, 
quando ocorreu a 
transição de Estação 
Experimental para 
Embrapa Trigo, Luís 
Carlos foi efetiva-
do, trabalhando com 
plantio e colheita ma-
nual. Aos 18 anos foi 
para o quartel e, na 
época, existia uma lei 
que determinava que 

só poderia servir se o órgão público so-
licitasse liberação. Resultado, retornou à 
Empresa depois de passar três dias no 
quartel. Nesse mesmo ano, saiu do tra-
balho de campo para o laboratório de 
entomologia. As atividades variavam de 
coleta de insetos a seleção por espécies.

No ano seguinte, nomeado pastor, 
pediu demissão para 

dedicar seu tempo 
à religião. Foi para 
o Maranhão, onde 
permaneceu por dois 
anos. Também pas-
sou por Iraí e Cano-
as. Em 1982, saiu da 
Igreja. Em 83 abriu 
vaga na Embrapa 
Trigo, na área de 
auxiliar de campo. 
“Como estava em 
Passo Fundo, re-
solvi tentar a vaga 
outra vez”. Admiti-
do, fi cou nessa fun-
ção por seis meses, 
sendo transferido 
para a área de me-
lhoramento de tri-
go. “Esse trabalho 

“Um irmão” para os colegas da Embrapa Trigo

Museu do algodão
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A cidade de Campina Grande, na 
Paraíba, hoje é reconhecida por 
receber todos os anos turistas 

do mundo todo no “Maior São João do 
Mundo”. Antes disso, no início do sé-
culo XX, foi considerada como segundo 
centro exportador de algodão, perden-
do apenas para a cidade de Liverpool 
na Inglaterra. Tal título foi atribuído ao 
seu grande poder de recepção e também 
exportação do produto, também deno-
minado de ouro branco. 

Todo esse poder teve início no ano 
de 1907, quando o primeiro trem chegou 
à cidade, inaugurando assim a estação 
ferroviária Great Westner. A chegada 
do veículo ocasionou o crescimento 
da cidade, além de superproduções de 
algodão, exportadas para territórios 
americanos e europeus. Possibilitou, 
ainda, a entrada de artigos de grande 
modernidade, trazidos das viagens a 

assim como peças e utensílios que 
pertenceram às famílias ilustres que 
viveram no ciclo do algodão.  Visite 
o museu: Rua Benjamin Constant, s/
nº - Largo da Estação Velha, centro 
de Campina Grande. (Colaboração: 
Raiza Tavares) �

exigia grande responsabilidade. Eu era 
o único encarregado”, afi rma. Em 1986, 
saiu edital para concurso. Resolveu fazer 
a prova e, aprovado, passou para operá-
rio rural. Saiu do campo pouco tempo 
depois para trabalhar como pedreiro 
em manutenção, serviços de alvenaria 
e hidráulica, atividade que realiza até 
hoje. Uma verdadeira maratona dentro 
na Unidade...

Luís Carlos confessa que prefere ser 
chamado de Irmão, apelido carinhoso 
dado pelos colegas, porque na Embrapa 
Trigo existe outro empregado com o mes-
mo nome. Na verdade, o mesmo nome só 
não, nome e sobrenome iguais. Dá para 
imaginar o problema que foi quando tro-
caram as folhas de pagamento...

Em meio a tantos relatos de uma 
vida dedicada a Embrapa, quem encon-
tra o Irmão sorrindo pelos corredores 
não imagina o signifi cado que a Em-
presa tem pra ele. O segredo do pra-
zer no trabalho ele ensina: abraçar as 
oportunidades para chegar onde quer. 
“É uma questão de vontade de vencer”, 
completa. E hoje, depois de longos 36 
anos de trabalho, Luís Carlos já pode 
contar que faz parte da história da Em-
brapa Trigo. (Joseani Antunes)Jo
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Até 1970, os plantios comerciais de
soja no mundo restringiam-se às regi-
ões cujas latitudes estavam próximas
de 30º, característica do Sul do Brasil.
Os pesquisadores romperam essa bar-
reira, desenvolvendo variedades adap-
tadas às condições tropicais de baixas
latitudes, permitindo o cultivo da olea-
ginosa em todo o território brasileiro.

O pesquisador José Francisco Fer-
raz de Toledo foi um dos pesquisado-

res da Embrapa Soja (Londrina - PR),
que fez parte da equipe de melhoris-
tas brasileiros que mudou a história
da agricultura brasileira. A equipe
– enfatiza Toledo – não só criou tec-
nologias para as áreas tradicionais de
cultivo, como desenvolveu cultivares
para as regiões tropicais, onde antes
não era possível a produção. Hoje o
Brasil é o segundo maior produtor 
mundial de soja. Na safra 2006/07,

a cultura ocupou uma área de
20,7 milhões de hectares pro-
duzindo 58,4 milhões de tone-
ladas de grãos. A produtivida-
de média da soja brasileira é de
2.823 kg por hectare, chegando
a alcançar cerca de 3.000 kg/ha
em Mato Grosso, maior produtor 
brasileiro.

As cultivares criadas são
mais produtivas e resistentes
às principais doenças e pra-
gas. Para a próxima safra, está
pronta a primeira cultivar da
Embrapa resistente à ferrugem
asiática. Nos últimos anos, fo-
ram criadas, também, cultivares
com sabor mais suave, destina-
das especialmente à alimen-
tação humana. (Colaboração:
Lebna Lendgrg af))

José Francisco Ferraz de Toledo,
 um dos melhoristas da soja
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Prêmio Frederico de Menezes Veiga de 2009 vai premiar o talento dos
melhoristas brasileiros. Pesquisadores que conseguiram mudar o des-
tino de milhares de hectares de solos antes considerados pobres para

produzir alimentos nobres como a soja, o trigo, o milho, as hortaliças.
Utilizando a sensibilidade e a delicadeza das mãos para fazer os cruza-

mentos entre plantas que caracterizam o chamado melhoramento tradicio-
nal, ou lançando mão das sofi sticadas ferramentas da biotecnologia, esses
pesquisadores mudaram o mapa de produção nacional, que até a década de
70 concentrava-se nas regiões Sul e Sudeste do País. Adaptou e criou culti-
vares que tornaram produtivos os solos das regiões de Cerrado.

O resultado desse trabalho, que a maioria de nós nem sempre se dá conta,
está no nosso cotidiano, na fartura da oferta de alimentos como soja, trigo,
milho, verduras e carnes, nos supermercados de Norte a Sul do Brasil. Até
já esquecemos da sazonalidade do arroz e do feijão, tão comuns até os anos
80. Ou dos estoques regulares de grãos que o Governo era obrigado a manter 
para garantir alimento na mesa a preços acessíveis na entressafra ou nas sa-
fras frustradas pela fragilidade das plantas às condições adversas de clima.

Conheça alguns dos resultados desse trabalho.

Pesquisas para o desenvolvimento 
de cultivares de milho mais produtivas, 
mais efi cientes na absorção de nutrien-
tes e mais resistentes a pragas e doen-
ças são desenvolvidas no Brasil. Entre 
as características, estão a rusticidade, o 
menor custo da semente, a estabilidade 
de produção e a adaptabilidade a todas 
as regiões brasileiras. 

Elas são resultado de um programa 
multidisciplinar e interinstitucional que 
tem sido o diferencial do melhoramen-
to da Embrapa em relação a outras em-
presas, na visão do pesquisador Sidney 
Netto Parentoni (ver foto), da Embrapa 
Milho e Sorgo (Sete Lagoas-MG).

“Por trás de cada nova cultivar, 
além do trabalho da equipe de melho-
ristas, existe uma grande contribuição 
de outros pesquisadores em áreas como 
fi topatologia, entomologia, fertilidade 
de solos, nutrição mineral de plantas, 
zoneamento agroecológico e ainda a 
fi totecnia e a economia, indicando os 
sistemas de produção mais adequados 
para cada cultivar e região”, resume. 

Com o início do programa de de-
senvolvimento genético de cultivares 
de milho nos anos 70, a Embrapa intro-

Soja desbravou os solos brasileiros

As conquistas
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O Brasil tem variedades de cenou-
ra adaptadas ao clima tropical desde
1977, quando a equipe de melhoris-
tas da Embrapa Hortaliças (Gama -
DF), liderada pelo pesquisador Jairo
Vidal Vieira, criou a cultivar “Brasí-
lia”, lançada na década de 1980. Com
isso, o País reduziu a importação de
raízes e ampliou a área cultivada. 

Na época, as lavouras brasileiras
de cenoura eram limitadas pela quei-
ma-das-folhas, doença que limitava
a produção causando baixas produ-
tividades e elevados custos de produ-
ção gerados por aplicações excessivas
de agrotóxicos. A cultivar “Brasília”
alia alta produtividade com resistên-
cia à queima-das-folhas. 

Esse material adaptou-se em to-

das as épocas e regiões brasileiras 
e, atualmente, é adotada em 76% da 
área total de cenoura no Brasil, sen-
do que, nas regiões Sul e Sudeste, é o 
único material cultivado na época de 
verão e, nas demais regiões, é culti-
vado em todas as épocas do ano.

A cultivar Brasília, associada às 
novas técnicas de produção, pos-
sibilitou redução signifi cativa nos 
custos de produção, aumentou a ren-
tabilidade da cultura e viabilizou a 
produção de sementes de cenoura, o 
que antes era impossível no Brasil. 
O consumidor também se benefi ciou 
com a queda nos preços da cenoura 
e com a garantia de oferta durante 
o ano inteiro. (Colaboração: Marcos 
Esteves)

7Folha da Embrapa Especial melhoramento genético

“O desenvolvimento de 43 novas
cultivares de arroz mais resistentes a
doenças e ao acamamento e com me-
lhor qualidade de grãos merece desta-
que no trabalho de melhoramento ge-
nético da cultura” – diz o pesquisador 
Orlando Peixoto, da Embrapa Arroz e
Feijão (Santo Antônio de Goiás - GO).
Nos 36 anos de melhoramento de arroz
na Empresa, a produtividade da cultu-
rar  saltou de 400 kg/g/ha ppara 500 kgg//

ha. Para o feijão, os ganhos também 
foram signifi cativos. A contribuição 
do melhoramento genético está inseri-
da nos 40% de aumento na produtivi-
dade de grãos obtida nos últimos anos. 
Segundo informações da pesquisado-
ra Maria José Del Peloso, também da 
Embrapa Arroz e Feijão, foram lança-
das 35 novas cultivares nos últimos 21 
anos. (Colaboração: Rodrigo Peixoto 
e André Coutinho) ) ��

Mais arroz e feijão

s para o milho
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duziu fontes genéticas de porte baixo 
e origem tropical provenientes, prin-
cipalmente, do Cimmyt (Centro Inter-
nacional de Melhoramento de Milho e 
Trigo). Por mais de 15 anos, esses ma-
teriais foram cruzados com materiais 
brasileiros e selecionados pela Embra-
pa e seus parceiros para se adaptarem 
às diversas regiões, buscando aliar as 
características de porte baixo com a 
resistência às principais doenças. Co-
meçou aí também um programa de se-
leção para adaptação aos solos ácidos 
do Cerrado brasileiro e a busca por 
efi ciência no uso de nutrientes, pro-
grama pioneiro no mundo.

Ao longo desses anos, foram apresen-
tadas ao mercado brasileiro de sementes 
72 cultivares de milho, entre variedades 
e híbridos triplos, duplos e simples. (Co-
laboração: Guilherme Viana)

“Diminuição de cinco anos 
para apenas 24/30 meses na idade 
de abate dos bovinos de corte, o 
aumento do consumo de carne no 
Brasil, de 20 quilos/ha/ano para 
34 quilos/ha/ano são algumas das 
principais conquistas da pesqui-
sa de bovinos para a produção de 
carne”,  lembra o diretor Kepler Eu-
clides Filho, também pesquisador 
da Embrapa Gado de Corte (Campo 
Grande - MS), que coordenou pro-
gramas de melhoramento animal
para o Brasil voltados para a pro-
dução de carne. Ele sempre foi per-
sonagem das grandes conquistas 
da pesquisa com bovinos no Brasil, 
onde atua desde 1975.

O país tem atualmente o maior 
rebanho comercial do mundo e é o 
segundo produtor de carne bovi-
na, com cerca de sete milhões de 
toneladas. Somos os produtores do 
“boi verde”, a melhor opção para o 
consumo humano. É livre de do-
enças como a vaca louca e a febre 
aftosa, tão temida no mundo.

Mais vitaminas com a cenoura Brasília

Competitividade 
para a pecuária

Jairo Vieira criou a 
cenoura “Brasília”



A Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia vem desenvolvendo 
também, técnicas biotecnológicas 
para estudos de reprodução animal. 
O objetivo é melhorar a efi ciência da 
produção de carne e leite.  A evolu-
ção dessas técnicas levou a equipe de 
reprodução animal da Unidade, co-
ordenada pelo pesquisador Rodolfo 
Rumpf, a alcançar um feito inédito 
em 2001: o nascimento do primeiro 
clone bovino da América Latina: a 
bezerra Vitória da Embrapa.

Em 2003, a equipe conseguiu ou-
tro sucesso pioneiro no Brasil: o de-
senvolvimento de um novo clone bo-
vino “Lenda da Embrapa”. Dessa vez, 
a novidade estava no fato de que a 
bezerra foi obtida a partir de células 
ovarianas de uma vaca já morta, o 
que abriu para a ciência um excelente 
precedente, já que além de possibili-
tar a recuperação de animais de alto 
valor produtivo, pode ser usada tam-
bém para a preservação de animais 
silvestres ameaçados de extinção.

Em 2005, outro resultado im-
portante: o nascimento de “Porã” e 
“Potira”, dois clones da raça bovina 
Junqueira, que se encontra em alto 
risco de extinção no 
Brasil, com menos 
de cem animais em 
todo o País. A uti-
lização da clonagem 
para garantir a se-
gurança de raças 
ameaçadas é 
um dos prin-
cipais ob-
jetivos da 
equipe de 
reprodu-
ção ani-
mal. 

Os clones da Embrapa
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te predicado: o de serem as primeiras 
plantas transgênicas totalmente pro-
duzidas por instituições públicas de 
pesquisa no Brasil. 

O mosaico dourado do feijoeiro está 
presente em todas as regiões brasilei-

ras e, se atingir a plantação ainda na 
fase inicial, pode causar perdas de até 
100% na produção. As variedades já 
estão sendo testadas no campo e ava-
liadas quanto à segurança alimentar e 
ambiental.

As plantas foram produzidas por 
uma nova estratégia de transforma-
ção genética de feijão, a partir da 
interferência de RNA (material gené-
tico composto de ribonucleotídeos de 
adenina, guanina, citosina e uraci-
la).  A grande vantagem dessa nova 
técnica, segundo o pesquisador da 
Embrapa Recursos Genéticos e Bio-
tecnologia Francisco Aragão, é que 
não há produção de novas proteínas 
nas plantas e, consequentemente, não 
há possibilidade de alergenicidade e 
toxidez.  Além disso, a tecnologia de 
RNA pode causar resistência a várias 
estirpes do mesmo vírus. �

Especial melhoramento genético

A transgenia é uma evolução do 
melhoramento genético conven-
cional, já que permite transferir 

características de interesse agronômico 
entre espécies diferentes. Isso quer dizer 
que essa tecnologia permite aos cientis-

tas isolarem genes de microrganismos, 
por exemplo, e transferi-los para plan-
tas, com o objetivo de torná-las resis-
tentes a doenças ou mais nutritivas, 
entre outras inúmeras aplicações. 

Pesquisas nessa área estão sendo de-
senvolvidas com várias espécies agríco-
las, como soja, milho, algodão, batata e 
mamão, entre outras.

Um dos resultados que merecem 
destaque na área de biotecnologia e que 
já está bem próximo de chegar ao pro-
dutor é o feijão transgênico com resis-
tência ao vírus do mosaico dourado do 
feijoeiro, o pior inimigo dessa cultura 
agrícola na América do Sul.

As variedades transgênicas foram 
desenvolvidas em parceria entre a Em-
brapa Recursos Genéticos e Biotecno-
logia (Brasília - DF) e a Embrapa Arroz 
e Feijão (Santo Antônio de Goiás - GO) 
e carregam com elas um importan-

Francisco Aragão observa uma plantação de feijão

Rodolf Rumpf, 
o”pai” da 

bezerra Vitória

Fernanda Diniz
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Quando os parreirais da serra 
gaucha estão carregados, os mo-
radores do Rio Grande do Sul já 

sabem: está quase na hora da colheita 
das uvas que dão origem aos vinhos 
brasileiros que nada fi cam a dever aos 
vinhos fi nos existentes no mercado in-
ternacional. Até o visual dos campos de 
produção lembram a beleza das proprie-
dades européias produtoras de vinho.

O pesquisador Jorge Tonietto, da Em-
brapa Uva e Vinho (Bento Gonçalves- RS) 
não se cansa nunca de olhar aquela pai-
sagem. Afi nal, aqueles parreirais produ-
zem o resultado do seu trabalho e de sua 
equipe que, no início da década de 90, 
apresentou e defendeu o conceito de de-
nominação de origem. A inspiração veio 
da Europa, como uma opção para promo-
ver e agregar valor aos vinhos nacionais. 

Tempos depois, a idéia foi adotada por 
um grupo de produtores que formaram a 
Associação dos Produtores de Vinhos Fi-
nos do Vale dos Vinhedos (Aprovale). Eles 
obtiveram, em 2002, o reconhecimento, 

pelo Instituto 
Nacional da 
Propriedade In-
dustrial (INPI) 
da Indicação 

Geográfica 
do Vale 

dos Vinhedos, primeira do gênero no Bra-
sil, que caminha agora para obter a quali-
fi cação de denominação de origem.

Ver o Vale dos Vinhedos transfor-
mado um território reconhecido pela 
excelência da produção de vinhos traz 
uma satisfação enorme para Tonietto. É 
ele quem diz orgulhoso: ”Vejo o papel 
da Embrapa atingido em sua plenitude. 
Isso gratifi ca toda a equipe que trabalha 
nesses projetos”, enfatiza Tonietto. 

O Vale dos Vinhedos foi a primei-
ra Indicação Geográfi ca (IG) do Brasil 
já reconhecida até na União Européia. 
Segundo o pesquisador, o desenvolvi-
mento de uma indicação geográfi ca de 
vinhos representa para os produtores a 
adoção de novos conceitos e valores. Ele 
explica que o processo requer um perío-
do de mudanças, com foco na qualidade 
dos produtos locais, com base em uma 
região demarcada. É necessário a ado-
ção de normativas de produção específi -
cas e comuns por parte de produtores e 
a valorização dos produtos de qualidade 
de origem controlada. �

pelo In
Naciona
Propried
dustrial 
da Ind

Geog
do

Diferença no mercado

Jaime Milan, diretor executivo 
da Associação dos Produtores de 
Vinhos Finos do Vale dos Vinhedos 
(Aprovale), considera que todo o 
trabalho conjunto da pesquisa e dos 
produtores tem repercutido no mer-
cado. “É um dos pilares para a am-
pliação das nossas vendas lá fora. É 
um trabalho articulado pelo Wines 
from Brazil, com exportações para 
países como Estados Unidos, Ingla-
terra, França, Holanda, Alemanha, 
países do Leste Europeu como a Re-
pública Tcheca, por exemplo” – diz. 

Os brasileiros, por sua vez, es-
tão procurando e exigindo produtos 
que contenham o selo de indicação. 
Milan lembra que hoje são comuns 
as lojas especializadas e os restau-
rantes que dão preferência e reser-
vam um espaço diferenciado para 
os produtos certifi cados com IG.

Credibilidade ao vinho

Para o produtor Antoninho Ade-
mir Calza, que segue a tradição da vi-
tivinicultura trazida da Itália pelo seu 
bisavô Domênico Calza em 1888, pro-
duzir um vinho com o selo da IG dá 
credibilidade ao produto. Atualmente 
Calza elabora três rótulos que contam 
com o selo de indicação do Vale dos 
Vinhedos e também participa da As-
sociação de Produtores de Monte Belo, 
uma das entidades que está empenha-
da em conquistar a certifi cação para 
seus vinhos a partir do selo de Indica-
ção Geográfi ca Monte Belo.

Viviane Zanella

Missão cumprida 9

A “grife” do vinho nacional é nossa

Jorge Tonietto,
pesquisador
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O Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e Ges-
tão (MPOG) não autorizou 
a prorrogação do Plano 

de Desligamento Incentivado (PDI), 
encaminhado pelo Conselho de Admi-
nistração (Consad) da Embrapa. Dessa 
forma, o Programa será encerrado em 
30 de setembro e os desligamentos dos 
empregados já inscritos deverão ocorrer 
de março a setembro, sempre entre os 
dias 20 e 25 de cada mês. A Diretoria 
Executiva não recebeu nenhuma previ-
são para novos PDIs na Empresa.

A chefia de cada unidade deverá de-

A palavra é sua

O Plano de Desligamento Incentivado (PDI) será finalizado este ano. Quem se inscreveu para deixar a Empresa 
precisa fazê-lo até o final de setembro. Veja, abaixo, os esclarecimentos do Departamento de Gestão de Pessoas 

(DGP) às dúvidas enviadas pelos colegas das unidades.

O PDI chegou mesmo ao fim? E agora?

Se você tem dúvidas sobre o PDI, 
ligue para (61) 3448-4400 ou 
3448-5257, ou pelo e-mail cmp@
sede.embrapa.br.
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cidir quanto à data do desligamento do 
empregado, levando em consideração 
as necessidades de serviços da Unidade 
combinado com a distribuição dos ins-
critos entre os meses restantes do Pro-
grama. O Departamento de Gestão de 
Pessoas (DGP) ratificará ou retificará as 
datas informadas pela Unidade, com-
patibilizando o número de empregados 
que serão desligados mensalmente com 
o montante de recursos disponíveis.

Para 2009, são 810 inscritos para 
serem desligados (338 Assistentes, 118 
Analistas e 264 Pesquisadores) em toda 
a Empresa. O pedido de prorrogação 

do PDI objetivava 
diluir os desliga-
mentos nos anos 
seguintes possibi-
litando dar conti-

nuidade à administração do quadro 
de pessoal da Empresa. 

Quem desistiu do Programa de Des-
ligamento Incentivado – PDI comunicou 
à Chefia da Unidade para providências 
e encaminhamento ao DGP para análi-
se e registro da decisão.

Uma vez ratificado o pedido de des-
ligamento pelo PDI, não haverá qual-
quer possibilidade de desistência ou al-
teração da data, salvo previsão descrita 
na Norma que regulamenta o progra-
ma. (Colaboração: Flávia Bessa)

O PDI vai ser estendido para os 

próximos anos ou todas as pessoas 

programadas vão sair da Empresa 

em 2009?  Luiz Fernandes da Costa, 

assistente, da Embrapa Milho e Sorgo 

(Sete Lagoas-MG)

Tenho 53 anos e 19 de trabalho 
na Embrapa, com 32 anos de con-
tribuição ao INSS. Porém, ainda 
não tenho idade para entrar no 
PDI. Gostaria de saber se a Direto-
ria pretende, no futuro, promover 
outro PDI. José Geraldo Vieira, as-
sistente, da Embrapa Milho e Sorgo, 
(Sete Lagoas-MG)

Qual o novo período em que o 

processo será efetivado? Haverá 

prorrogação até 2010 ou a consoli-

dação será feita entre março e se-

tembro deste ano? Quantos empre-

gados realmente vão ser desligados 

de cada Unidade? Maria do Socorro 

Barbosa, analista da Embrapa Agroin-

dústria Tropical (Fortaleza-CE) 

Quer fazer perguntas para o Folha da Embrapa?
Escreva para folhadaembrapa@embrapa.br ou fale 

com os profi ssionais de comunicação da sua Unidade.
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caminhada. O plano de Rurik era chegar até o Aconcágua, 
enquanto Rymer iria - e foi - até uma das bases, que fi ca a 
4.600 metros de altitude. 

Rymer conta que não são necessárias picaretas e cordas de 
alpinismo para se atingir 
o Aconcágua, pois uma 
trilha boa conduz até o 
local. Mas isso não sig-
nifi ca que seja caminha-
da para qualquer um. A 
aventura exige muito 
preparo físico, treina-
mento e força de vonta-
de. As difi culdades são 
inúmeras, como o cansa-
ço, a respiração precária, 
a solidão (poucas pessoas 
se aventuram pela trilha), 
além das temperaturas, 
que à noite são inferiores a 
20 graus negativos. (Jorge 
Reti, da Embrapa Pecuária 
Sudeste) �

Pelo Brasil 11

Babi e Sapeca são os personagens da mais nova publicação  
infantil, editada pela Embrapa Informação Tecnológica 
(Brasília-DF), em parceria com a Embrapa Caprinos e Ovi-

nos (Sobral-CE). A aventura protagonizada por eles – uma menina 
simples, fi lha de agricultores, e seu único brinquedo feito de pano 
– representa a determinação capaz de mudar a realidade de quem 
sobrevive da terra no semiárido nordestino. Um exemplo que vai 
inspirar crianças e adultos sobre a valorização do conhecimen-
to científi co como instrumento de transformação. A história se 
passa no sítio Riacho Seco, na Serra do Carnutim, Ceará, onde, 
além da escola, a  principal fonte de informação é o programa de 
rádio Prosa  Rural.    

Em A menina e o espantalho – a história de dois amigos em 
defesa do meio ambiente -, os autores usam e abusam da riqueza 
das expressões regionais e da cultura nordestina para facilitar 
a compreensão dos pequenos leitores. Enriquecem a trama de-
zenas de ilustrações em aquarela. A obra, misto de narrativa, 
cordel e trechos do folclore nordestino, é composta por 71 pá-
ginas, glossário e caderno de atividades lúdico-educativas que 
podem ser usadas na escola ou na comunidade. 

Para conferir os detalhes da publicação, basta acessar a 
página da Livraria Embrapa www.sct.embrapa.br/liv  ou man-
dar uma mensagem eletrônica para vendas@sct.embrapa.br 
(Kátia Marsicano, da Embrapa Informação Tecnológica) � Ar
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O pesquisador Rymer Ramyz Tullio, da Embrapa Pecuá-
ria Sudeste (São Carlos-SP), e seu fi lho Rurik Romney 
Tullio por pouco não hasteiam a bandeira da Embra-

pa no Pico do Acon-
cágua, na Cordilheira 
dos Andes, Argenti-
na, a 6.962 metros de 
altitude, o ponto mais 
alto das Américas. 

Mas eles guar-
daram a bandeira e 
deverão hasteá-la no 
próximo ano. 

Um problema no 
calçado de Rurik 
impediu, desta vez, 
a chegada ao cume. 
Ele chegou a um 
local em que fal-
tavam apenas 700 
metros, o que re-
presenta em torno 
de quatro horas de 

Bandeira da Embrapa quase chegou lá

Pesquisador Rymer na Plaza de Mulas, a 4.400 metros

Infância,
meio ambiente

e tecnologia
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“Viver na fl auta”. Mesmo que 
nesse caso não seja sinôni-
mo de vida mansa e des-

preocupada, a expressão encaixa-se à 
perfeição na rotina do engenheiro de 
alimentos da Embrapa Agroindústria 
Tropical (Fortaleza-CE) Fernando An-
tonio Pinto de Abreu. Na verdade, pes-
quisa e música são duas paixões das 
quais esse cearense não abre mão. Fer-
nando Abreu trabalha na Embrapa des-
de novembro de 1994, na área de equi-
pamentos e processos para a indústria 
de frutas, desenvolvendo máquinas e 
técnicas de processamento “para tentar 
dar uma resposta a tantas necessidades 
desse setor no nosso País”. 

E foi durante um dia rotineiro de 
trabalho – mais precisamente, em de-
zembro de 2006 – que o experiente en-
genheiro de alimentos viveu “um dos 
dias mais complicados da minha vida”, 
como ele costuma dizer. Fernando so-
freu um sério acidente numa máquina, 
que atingiu sua mão direita. Até hoje 
ele se emociona ao comentar o episódio. 
“Confesso que quando vi o que tinha 
acontecido com minha mão, o primei-
ro pensamento me veio como músico, e 
não como engenheiro, porque as mãos 
são a ligação mais íntima entre o ins-
trumentista e o instrumento”, conta. 
Esse dia, aliás, fi cou na lembrança de 
todos os colegas da Unidade. Foi uma 
mobilização geral e uma demonstração 
inequívoca e emocionante de solidarie-
dade e coleguismo.

“Ao chegar ao 
hospital, já havia 
vários colegas 
da Embrapa. 
Olhava nos 
o l h o s 

O inestimável valor da equipe Embrapa
Teresa Barroso dessas pessoas e sentia a minha dor 

neles”. E a pergunta que cada um dos 
colegas fazia era a mesma: e a fl auta? 
Fernando lembra de ver muitas pesso-
as da família, “mas não conseguia dis-
tinguir os sentimentos da família e da 
Embrapa. Parecia uma coisa só”. Outra 
lembrança marcante foi ver muita gente 
chorando. “Eu mesmo dava força para 
os colegas, dizendo que acreditava nos 
avanços da medicina”, lembra. 

O resultado do acidente foi a perda 
total de duas falanges e parcial de ou-
tra. Mas não foi o sufi ciente para abater 
o ânimo do pesquisador, e muito menos 
do músico. “Passados dois anos do aci-
dente, posso dizer que sou uma pessoa 
de sorte e feliz. Continuo a desempe-
nhar meu trabalho como engenheiro 
de alimentos e não abri mão da fl auta. 
Aprendi o quanto as pessoas são im-
portantes. A solidariedade que recebi 
me deu forças e me mostrou que a vida 
tem valores muito maiores”.

Fernando Abreu considera que o 
marco da superação 
foi a gravação do 
seu segundo CD 
in s t r umenta l 
– totalmente 
autoral – lan-
çado no fi nal 
do ano passado. 
Mais uma vez, o 
apoio dos amigos 
da Embrapa foi de-
terminante.

Solidários e amigos

O engenheiro de alimentos ago-
ra vive uma nova fase profi ssional. 
Desde o ano passado, ele faz dou-
torado em engenharia de processos 
na Universidade Montpellier, na 
França. Fernando está trabalhan-
do na obtenção e caracterização de 
carotenóides de caju. “O mercado 
mundial de carotenóides gira em 
torno de US$ 1 bilhão e está cres-
cendo à base de 3% ao ano. Até o 
momento, os carotenóides utiliza-
dos são provenientes do urucum, 
do açafrão e da cúrcuma”. Mas 
esses carotenóides conferem uma 
coloração amarelo-alaranjado. Já 
os carotenóides do caju promovem 
uma coloração amarelo-claro. “É o 
único produto que possui esta cor”, 
destaca.

A matéria-prima utilizada para 
a extração do carotenóide é o resí-
duo da extração do suco do caju. 
De acordo com Fernando Abreu, 
o estudo começou em meados de 
2001, na Embrapa Agroindústria 
Tropical, e já teve a solicita-
ção de patente requerida junto 
ao Instituto Nacional de Pro-
priedade Industrial (INPI). Ele 
acredita que a tecnologia vai 
alavancar o agronegócio caju, 

diminuindo também o des-
perdício do pedúnculo.

Até mesmo na 
França, a fl auta 
é sua compa-
nheira inse-
parável. “Ser 
músico den-
tro da área 
de ciência e 
t e cnolog ia 
faz bem... e 
traz muitas 
amizades”. �
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“A fl auta é companheira inseparável”, 
diz Fernando Abreu


